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Z[arjoná de Freitas ree 
4e>etianario regenerador.' 0 periodico de maior e1reula•,ão neste concellio. 
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TYPOGRAPHLI 

Barjona de Freias 

N(o dia Ei de novembro pro-
,írno tem--conforme deter-
Ipina o art. 20;3 do Cód igo Ad.-
rilínistrativo—de ser feita, 41 
•,ieiçto orciiiiaria d, ca-
Inara deste município, bens co-
riro a das demais Gamaras do 
reino, a excepção da de I,is-
boa, que terá de se realisar. 
Ilos mesmos primeiro doinin-
go e mez do seu ultimo qua-
driennio, como tarnbem de-
te1rrrina o citado €lrtibo. 

porém, quasi todos 
n5 regeneradores do paiz re-
solvidos a não entrar em lu-
c;tas eleitoraes—o que, na des-
griçada economica e 
ftjaneeira, ern chie se, encon-
tra o paiz, seria um verdadei-
ro pecado social— e a espe-
rar que os funestos progi.es 
,si.,•tas, que, infelizmente, diri-
gem os destinos do paiz, se 
resolvam a largar a polatcca 
facciosa, a politica mesquinha, 
a politica de corrilho e de bar-
Liga, a que, sempre e unica-
mente, se têm votado, não se 
im portando dos nobres e le-
v,,n.tados principios do bem 
publico e cuidando, só, dos 
seus baixos interesses e tor-
pes paixões, não lhes causan-
do, sequer, a menor impressao 
a derrocada a que tortos esta-
nios assistindo, simplesmen-
te agora tira pouco melhorada 
pelos credores estrangeiros...' 
a ver, se conseguem apanhar-
nos a nossa importante colo-
nía de Lourencfo Marques. 

L é, na verdade, acertadis-
sima a resolução tomada; por-, 

as camaras municipaes 
.nada podem Nzer preserite-
rnente, por estarem comple-
tarnente dependentes do go-
©ruo, por quem os seus or-

'c,,amentos sito inteiramente ai-
a rados á vontade dos in-

fluentes pr.ogre,sistas iocaes, nossos amigos influentes ve-
,como ainda ultimamente generadores vão fazer apesar 
suecedeu à nossa Gamara com dè se pouparem u. ti•aballlos e 
o pequeno subsidio, que quiz des pezas. 
dar para a construc(;r_tio d'u-•  o sacrificio é gr,a.nde; j)or-
riaa estrada na freguezia . que o nosso municipio não es-
pousa, éstrada esta da rnaxi- ta de molde a aturar esses fae-
ma urgência, não só pelo pês- ciosos menalomaniacos que 
sirvo estado dos seus carni- -  para .alii empunham o bnstão 
nhas,áomo,tambem,pelo gr an- do mando e a sua esfomeada. 
.de e importante movimento politica: de barria d© que o 
agricola e industrial, que tem nosso concelho vae ser largo 
aquella fréguezia. b asto. 

Ora, sendo assim, o remédio,"': maior ainda se torna, at-
é_como ha dias dizia o nos- tendendo à grande votaçã^ de 
so honrado colléga da capital que dispõe o partido regene-
d « Diario Iliustriido»—udéi- rador, votac;n,o estaque jamais 
lar correr o marf m, agusr- foi tão irr'ipórtante; pois, como 
dando os aconteGim:estos, cpn= ë,,dë todos,,,.bem sabido, dis-
templando com tristezaa-d'ei• pQeA o í, partido régeneradpr, 
cocada, pela politica, da obra deste concelho—além dos 
-que construíram por pateio- votos com que deu a chióa-

tismo, e convictos de que, 
core o partido progressista na 
rotaç,•,o constitucional, nin-
gt[ern neste paiz pode pensar 
a serio em f'azei- uclnairaisírcc-
r,ão, visto que tudo em segui-
da é destruido por capriclro, 
por facciosismo, por eík' ito 
de uma, doença, que precisa-
va ser bem estudada, que do-
mina o espiritam de uin hornerri 
que tem a direcção suprema 
da destrambelhada frtcçrão! 

Insta,  attitude dos nossos 
arnigos, e de que nós partici-
pamos, não é a da abstentção 
passiça, e outras parvoiradas 
que taes, que de vez em quan-
do arranja o partido pro9res-
isra, como já arranjavarn o 

histovico e o refoi missa. Não 
é uma ameaça, uma insinua-
çao á Corria, uma tr•insigen-
cia com a.s idéas extremas, 
porque todos estes expedien-
tes são da geria desacreditada 
d'essa gente que o sr. José 
Luciano commanda. . 
W a attitude lidalga e 'no-

bre ' de quem, sustentando 
sempre os "seus prïncipios, e 
luctando por elles, chega no 
entanto' á convicçao de que 
os factos hão de cumprir-se, 
não pelo acaso, mas pela lo-
gica, e que irão ha resistência 
possível.» 

Neto vão, pois, á urna, na 
proxima eleiçào municipal, os 
eleitores regeneradores d'este 
concelho. 

São estas as indicações do 
nosso prestigioso e honrador 
chefe politico, o sr. conselhei-
ro José Ncivaes, as quaes,cer-
tamente. serão por todos reli-
giosamente acatadas e segui-
das. 

F:'— bem o sabemos—um 
grande sacrificio, que todos os 

S 
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(Ia. ao sr. bispo—da falta di 
influencia d'este e dia Asso-
elação catliolica e—o 
que é irnpoi tantissinio — de 
uns 450 vutcis a.iii tis do que 
os dos pro ressistrrs, entrados 
em 97 e 98 e que ainda não 

votiaram. 

F.', porém,indispensavel que 
assim se proceda, não só pe-
lo que fica dito, noas, ttìm bein, 
pelo muito mais .de que os 
nossos eleitores irão tendo 
conhecimento, ou ]gelo nosso 
semanario, ou, directamente, 
da bocca do nosso estimr.do 
chefe político, o sr. conselhei-
ro José Novaes. 

Pode, portanto, ret.irnr-se 
para Aveiro o si- administra 
dor... porque não sino preci-
sas as suas JorÇas. 

E, pena é que assim seja., 
afim de que s. s.a se não podes-
se convencer de- que não fica-' 
va em Aven-o sena sapatos, 
mas em Ba.rcellos... sem mais 
alguma coisa— caso para cia 
viesse, como parece, na ideia 
de que'o nosso concelho é al-
gum Paio Pires. 

Repetimos:—Pena é; mas, 
iã agora, vá-se embora e... 
em paz. 

Aalienacão • 
da&-Goloni"<•3s 
Com este titulo o nosso im-

portante collega a .iTarclè»,de 
Lisboa, publica, um brilli:)nce 
artigo, do qual, coma devida 
venia, transcrevemos -os se-
guintes períodos:— 

«E' doutro dia, é de adora se 
pode dizer, d'este momento, a 
idóa de nos desembari,çaritios 
das nossas difficuldades fimncei-
ras, vendendo, empenharndo, ou 
alienando o nosso patrirrionio co-
lonial. , 
As brandes potências nunca ti-

nham pensado, até aqui, ern fa-
zer aceordos para nos compra- 
rem as terras que dPscobrirrios e 
sobre que teia corrido tanto san-
gue portuguez. Porquê? Porque 
ainda ha potico viam este peque-
no paiz, fraco e pobi'N, fri-rer os 
rnaxiinos sacri[icicr, para assegu-
rar a sua índfsputavel soberania 
na provincia de Moçambique; 
porque ainda há pouco viam um 
punhado de soldados portugue-
ses, dirnos representantes do:• 
antigos herpes d' Africa e da Iudia, 
combateram como leões na defe-
za da terra sagrada da patria, e 
vencerem, e derro"tarem gioriosa-
rriente, em lacta de cem contra 
uru, o mais aguerrido, e riais ter-
rivel dos regulas d'aquella região, 
lendario pela sua bravura b fero-
cidade, e não só vencido, mas foi-
Ao prisioneiro, n'urna façanha epi-

a, que impressionou e, con m'r-
veu o glorioso chefe; ela primeira . 
nação rniiitar da Europa. i 
Ao mesmo tempo viam dirigin-

do os destinos do paiz, uin go-
verno qne encarava a serio a 
nossa "itua,lão colonial, uin go-
verno,que ]rira se livrar coruruo-
damerit? das difticuldarles de ho-
je, não ;lançava .nião,não tocava no 
dep()SsJto Sagrado,•a chie amanhã 
estaria ligaria a honra 'danação. 
Neribnma grande potencia peri-

s,ava u'esse tempo ern rios corn-
prar . 

Esse pensamento surgiu no 
dia em que houve rim governo 
que sio inesnio tempo que desba-
ratava a reserva em oiro destina-
da ao iwuaniento de, tina compro-
rnisso de honra, mandava embai-
xadores seus peias côrtes da Eu-
ropa, de escndal!a na ruão, a sor= 
licitar ern erriprestimo•z, aos jndens 
da cita titiança, e pouco depois, 
arteiramente, fazia lançar o pre-, 
pão de que o paiz só se podiá sal-
var, vendendo-se aos boceados a 
quem reais desse. 
A idéa não nasceu lá fora, nas-

ceu cá dentro, para vergonha 
nossa. Ninguern nos quer con-
quistar. Onerem-no comprar, 
põri:Ine ha quem queira ven-
der. Querem-nos comprar, por-
que, graças a artigos como o 
que ultimamente tem sido tão 
discutido, nos stippoein uma ra-
ça abaslardada, de cérebro arrio] 
lecido, de brios acobardados, 
sem força ne,o coiaF;em pira tro 
carmos as doçui-as db ocio e os 
esplendores do luxo, }-rela aspere-
za independente do trabalho ru-
de, que gera a sobriedade e a 
economia, base de todos os povos 
vh•i s. 

Conquistar-nos, para quê? Não 
é preciso dar um tiro, As gran-
des potências lirnitam-se a espe-
rar-nos como o sapo espera a do-
ninha, sobre a qual exece uma 
invencivel fascinação. Tambem e[-
Ias a exercem, oi.t julgam exercer: 
sobre nós—a fascinação do oiro. 
Vejam os efl'eitos que, ella já tern 
produzido, velam a propaganda 
flue por ahi vae, tendo por S. 
Paulo o orgão d'um dós ministros 
da coroa. 
A torpe w, que outro nome não 

tem, vae tão longe, gne,ningtiei-n 
diz sequer que as colonias repre-
sentarn um, pesado, um insuppor--
tavel encamo para nós; ao con-
Lrario, não lia dia em que na im-
prensa não se encontre noticia 
do seu crescente desenvolvimen-
to, das novas fontes de riqueza 
que a cada momento apparecem, 
e que convenientemente explora-
das devem compensar largamen-
te os sacrifícios feitos pela mé-
ti-opole. Que importa? Vendam-se' 
as colonias, que da venda virá 
oiro, muito oiro, uma montanha 
de oiro,—nós mostrarernos oque 
é essa montanha— para continuar 
a folia, o mmbofe, esta vida feliz 
e descuidosa, em que` só se pen-
sa no dia de manhã no antegoso 
dos prazeres que elle nos ha-de 
proporcionar. 
Ha oito anhos quando foi dd 

2altimctttcm, ha sete guando a exis-
tencia da monarchia em Portu-
•at esteve por um lio, querei .ha-
via de imaginar que no reryimen 
monarchico aiguern pensaria em 
alienar o nosso pati•imonio colo-
nial! .: 
Como as lições do passado 

aproveitam pouco aos homens! A 
que vem o exemplo da Hespa-
nha? Ninattem tios quer fazer 

nuerra. Guerra temos nós de fa-
zt r a nós inesnio, guerra á nus• 
sa iiicuria, guerra ao nosso des-
laixo, gueri a a este vicioso liabi-
to cie viver descuidadatrierite, ao-. 
Deus dará, comendo e (rosando 
cias ecouo[nias alheias, trazidas 
ao paiz sob a fórnia de empresti-
mos. Façamos esta guerra, coui-
batainos este duro combate corit 
nós inesinos, corri as nossas pai-
xões, corri os nossos defeitos, 
cum os nossos vicios, e Leremos 
prestado u maior• (lê todos os sei-
viços ai) paiz,—conservar-lhe iii-

tegro, intacto o seu dominio co-
lonial, a pagina reais briihantr•, 
mais rutila de toda a sua glorio-
sa historia. 
O que nós precisamos é sahir 

do egoisrrio baixo e vil em que o 
oiro alheio lentamente, mas pro-
fundouiente, nos foi lançando, d,, 
forma que, triste é dizei-o, raro r 
hoje efii Portugal o que se im-
porta coar outra coisa que não 
seja a sua vida e as suas comnio-
didRdes, esquecendo ioteiranieti-
te que netihurna collectividade, 
pode existir, e sobretudo a mais 
santa.e elevada de todas—a p•i-
tri•i—sem uin sentimento de sa-
crilicio de uma parte do beni 
individual, e até o da propria 
existencia, ao..bam commum f• 
ao serviço da honra e da integri-
dade nacional. 
0 que nós ,precisamos é orga-

nisa.r em bases solidas e infleki-
veis a administração politica por 
forina que riem na arrecadação 
do chie ao governo 1 perténçe. se 
déérn as fraudes e os desleixos 
que ainda ri'estes ' iiltimos mezes 
teern feito o espanto de quantos 
os conhècean, • nem no dispender 
e gastar continue a haver- a tlou-
ca, esc, ipida tirodigalidadedomor-
ado arruinado vivendo cru joio-

le,jour, do recurso ao credito. 
Ernfrm, só nos podemos salvar 
tendo confiança em nós _e viven-
do dos nossos proprios recursos. 

Ainda niriguem procurou fazel-
o, e eaoista e covardemente pre-
ferirmos declarar esse problema 
impossivel, sere tentar sequer a 
sua resolução. 

Faça isto o pari, e salvar-nos-lie-
mos todos. 

Ninuiteni quer conquistar-nos. 
Qneren.i cornprar-nos, porque há 
por cá quem queira vender-uos.n 

Medo ou vaidade? 
Não descançam .na 'fama de 

implorar votos, muitos votos, os 
nossos progressistas, apesar da 
cet-te ,,a, que lhes demos, de os 
deixar á vontade na eleição ca-
mararia. 

Medo ou vaidade? 
Nataralmente vaidade... pa-

ra  mostrareirl ao sr. José Luciano 
que—creando a comarca de Es-
pozende—tem de haver-se corri 
elles. 

Ora, se fór por isso, , contem 
com o nosso aplauso; mas cui-
dado, não vão por, ahi estourar 
com a tal vaidade... como os fo-
guetes que os de Espozende já 
tèrn encomniendados, fazendo 
economia dr: dynamites. 
E ri'esta ordem de ideias, til-

do lhes consentimos: até que cha-
inern seus aos eleitores, que a 
abstenção do partido regenerador 
colloca na posição de... ir para 
ondë quizerem. 

Anelem pois. 
Com muito •juizo, espera-os 

uma votação honrosa, embora 
com prata alheia. 
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Fauecimentos 
No pa8sado domingo ren-

d(`ll a *, 11[11;1 a Deus, ela vlst-

Cih;i vi1la de 
I). A n toai la S;Lnl-

p,li(.),esposa do.) sr.. dr. Adriano 
( ai'neli ri Sr1mlY,iil), tiluit(i di-

gn) de•embarg,xdúr dei Rela- 
Eyitl! do Po rto. 

0 Sol] funer,11 re;ilisori-se 
rr'aclilella vill;i, pelas 9 e illei;i. 
1inr;t d;• manhã do dia, ini-

nlediato no dei seu f;lllecirner]-
to, segunda-feira, 2•o.. 

•ï•)nsta-nos gLle fc)i muito 

Ccanr'C}rridr). 

Prll• defereneia pnra com o 
Rxm.° Sr. desemb:i,rgidor, 

S aniprit)—.que foi juiz nesta 
(lonl;We,a—e, seu e.xm.O genro, 

c} sr. ,onselheiro Amnrim L.ei-
t.e, teT]Clr}n;l\'deli li- d'e8t;1 veie 
la nluitns c;]valht^irris assistir 
tis c'erirnonias reli-insae. 

1'er•;11ntada, pol•érn, na se-
de manhã, por 

telex*rnmrnn a liara (ler fone 

) i, ,V teio de Fa mal iriso a res-

po.sta cie que o8 offieios esta-
vam em meio, motive) por 

que nãc] poderan1 , come;ire- 
r.vi', tanto aquelles c;lvrillleiro 
cotim Outros do Porto Bragal 
e Vianna do Castello, 

Foi muito sentido o desap-

p;trecimento d'esta Ikhilga. e 
illustrada senhora.- un-la ex 
cellente akri — por todos 
aquelles que tiveram a lionra 
de a conhecer. 

para a exm.a familia Sam- 

paio fpi uma grando e ines-I 
gerada dúr, que, certo, lhe di-
li-Wera.i-',L o colado por muito 
tempo e ^até q ue . o proprio 
tempo principie a exercer os 

seus lenitivos e('feitos. 

este o unico balsamo 
pra essas dolorosas feridas, 
a.que todos estamos sujeitos, 
porque eleges são uma,,pal-te 
obi•igada`d'.este drama huma-
rlo. ' 

A exrn.a sr:y D. Antonia 
S;impaio era d'essas raras 
8el•lic)ras—verdadeiros rnvs-

terios de Deus—que sabem 
fazer uma familia feliz e tem 
a, suprema Arte de tinir do 

seu profundo affecto as forças 
necessariiis para se converte- 
r•em no •iinparo da familia,,. 
,q•íem•áhem proporcionrii• a 

n11;lis doce alegria e a meeis iil-
vejavel felicidade. 

Escusado )• dizer gire foi 
uma espnsri virtuosa, e uma 
mãe arod elo: -d'aclue]las elide 
sabem resolver o dif"ricultoso 
problema da educ•<açào, bem 
ensinando os filhos, afira ele 
saberem viver felizes e com 
honrai, e dignïdade. 

E'ra, tanfbem, uma, senho-
ra em extremo sympathic[a, 
:sendo muito chorada pelos 

pobres, a quere matou muita 
fome e livrou de muito frio. 

Bastante instruida e intel= 
iigente, alji•erdeu, r;apidFamen-
te, n abei- betu pisar este 
iirundo, podendo-5e aceres-

c>entar que ella podia dizer 

rife sjt;tl•Zé]]te que perdoaria a, 
gUr'Crl a enY analsse, 

L:`ra admiravel vilvir-lhe 

os,.muitos conceitos e senten-
ças, que conhecia.-alguns-da 
sua lavra e fin:}alento feitos-_ 

e coroo , quaes sabia, de re-
pente, explicar a selas filhos 
r) mudo de honrada e boa con-
(lllCt:d n'est,1 011 n'nquclla con-

junctura difTicil, cft d'esta viela: 

Ínvia, porisso, a redneç;:to 
do«Barcellos» a8asu;a8 con-
dolencins io exin sr. desem-
bar odor Sarrli), e ;L 811;18 
èxni.as filhas e genro D. Mi,- 
ria da Glorin, D. \leria d,), 

Coneeiçãri o consellieiro No-
vaes Leite. 

Faileceu no Porto a si, 1). 
Preciosa f;adi i;,nc,s Cardoso Pirt-
to, irmão do nosso amigo e cor-
relit;ionario sr. Antonio llodrigoes 
(;ardoso Pinto, anti, o. redactor 
ela extincta (cGnzeta do Povo,> 
c1tie,'eni seus prinlNii•os tempos, 
foi nn] dosjornaPs do.- Barcellos, 
geie ruelhor redigido se apresen-
tava, 

A' familia da finada da senho-
ra e ãquelle nosso.) aiiiigo—os 
nossos pezames. 

Fallecell na capital a esposa 
do abastado, capitalista sr. José 
de Bessa e Menezes. 
0 cadaver da finaria deve che-

gar airiallhã a esta vilia no com-
boio rias 10 horas e meia aflui de 
1111 Mediatamente, ser recolhido no 
jazigo de familia. 
A toda a f;rrililitL enhlctada o 

nosso cartão de, pezanles. 

Missa 
A'manhã 28 do corrente, peias 

9 floras da manhã, manda rezar 
uma. missa con] o respeo-tivo res-
ponso, a crnnmissão ;administra-, 
dra u, do Rpcolhïmellto e ;1yln 
d'Infaneia Desv lida cio 'Menino 
vens, por alma da es.in', cr.a 1). 
Adelaide de Vasenneellos d'AI-
meida Feraz, irmã elo es.mO sr. 
dr. Antonio Ari- 1 da Costa Al-
meida Ferraz, sr'c .etario 

da commissão d"Jinel le esta-

belecimento de, caridadA e prima 
cio rev. Agostinho da (tinha Sot-
to ilIainr, 1)emfeitor cio referido 
estabelecimento. 

«A Moda de Ilojen 
E' tuna revista clniiizennl de 

modas e bordádos, que est í. lan-
çando ã, publicidade a Papelaria 
e Typogr aphia Academica, do 
Prn•to. 

Fi;iirinns, moldes cnrtadns; 
paáinn de miizic•a para piano* se-
cção littei•arin; let,tras ornamen-
taes, grinaldas, nomes,nllegoL•ias, 
monogr(1111mas, ptialita,•iis; etc. 
Casta por anno a nssignatura 

1r•200 reis; semestre, 600. 
Assigna-se na livraria Barreto, 

d'esta vi11a. 

IPr1sai,o 

,'José d' A raie jo—o Careca, d e'° 
partir, foi preso na Povoa gol• 
andar a passar notas falsas de 
5:000 réis.. 
0 ádministrndr)t• da Povoa re-

quisitou ao de cã urna busca ria 
casado Careca, mandando-lhe, 
para,o anliliar, um cabe) da, po-
licia civil do Forto, qne foi incum-
bido da deligencia, juntamente 
com o offrcial Neiva. 
Não encontraram nota alguma, 

mas descobriram a mulher, que 
Ele Brada trazia as notas para o 
Careca.. 
A mulher, capturada, declaron 

que, por tres vezes, trouxe 35 
notas de 5:000 réis, sendo-lhe 
entregues 16 ppr uru preso da 
cadeia de Brada e as restantes 
19 por outro individiio a quem 
cila se dirigiude mandodopreso. 

Porisso, foi a mulher remetti-
da para Braga, acompanhada pe. 
lo Neiva, no sabbado à noite. 
Não sabemos o que a policia 

de Braga descobriu a tal respeito. 
Cré-se que estas ' notas sejam 

das fabricadas ha tempos em 
Braga; masque ticasseízi•ërn` po-
wn, de indididuns, que a• í)olicia 
então não ile•cohriri. 

Para sérios 
cuidados 

Tem milhas de graça nquil-
lo ele os rlo8•ns lìró•;re88ieta8 

quererem atinar coM os MO-
tivos, chie d(,,iei•iiiin:ii•;1ni a 
al)eten(-,to do p;Li•tido 1 egene-
rador na proxiina ele[(-,,-to ca-
marari;l. 

1\1a , cnitadn8, até h( jO só 
teem feito prosa.. , c(im horl 
r;is de •a,lga. 
E conti]•ual;:to na mesri)n, 

porg11e lhes f;llt-i d'aquillo que 
5e ceiam,1 ... 

Com uiri bru;adir]llo disso, 
já podiam alga/-, pelo me-
nos, nl•umas;tipproxi►n lçcies. 

Assi m ... continuará O JIaS-

co. 
De resto, deGc(ilpimo'-lhes 

todos estes (•ueb•'as-cahefrc.s, 
porque, franc;imente, não dei-

xar de sei,  lycrios 
Clliálll,i,dos esta coie;.i de o 
nosso prestigioso chefe politi-
co e n rn i;;o sr. Conselhei rr, J r )-
-é Novaes—tenda gzar,,)ntidi-s-
8imay por 1.M.1 el]oi•ine mnin-
ria, a eleição, que tão assara-
lhopados os triz (e elles sa-
bem-n'o ta,mbem, cnrno si to 
inenpazes de o cpnfe8s,11}--
resolverabster-se elalucta pe-
la cei'la, e cleixil-os ft vonta-

de... « n'esse eng;•no regi i:il-' 

ma. ledo e Ce,•O, (lue a foi ' til 
na não deix;ir;í clnr;)r muito.» 

lgj.uilliei- 1111 Dl4'ta4....• 
A's 9 horas cia iliaohá de•`2• 

do corrente, apparecer morta;; 
lia fregitezia de Fragozo,--liaria 
Alexandre, solteira, da mesma 
freguezia, ignoIrando-se o geie oc-
casíonoa deflui fie. 

1' oi participado o caso para 
jniso, e proceder-se á competen-
te autópsia, cujo " í•esultado não 
sabemos. 

Il' urto e inces€ lios 
Larapios, qne ainda são desen-

nhecidos, entraram, na 'tarife de 
21 d'ontobro em casa ele Anto. 
nio José Gomes Ferreira, do lo-
gar do 11.lonte, de Gilmonde, ser-
vindo-se da propria chave, e filr-
taram-lhe uma saia de baetilha, 
nn-i lenço de retini. um lenço com 
rumo bordado, sete lençoes de 
hrPtanba, uru fato, 7:000 réis em 
dinheiro, uns brincos; douro à 
Railíha, uri] cruxifixo e uru cor-
dão d'out'o. 

Na oceasião em que se retira-
•rnn] lançaram fógn a lima pol'- 
ção de roiipa, qne arden, bem 
como mais alailli'; objpcC os e por 
certo reais se p, npagartan incen-
dio se os soccorros se demoras-
sem. 

{` w:xperien,elasi 
0 2.o batalhão d'iiifanterfa 20, 

err•a manhã de 24 do corrente e no 
C'tmpo da heira,teve exercicio era 
experiencia do li ovo egoiparnento. 
Era commandada pelo sr. al-

feres Castro, assistindo toda a 
ofticialidade. 

Contrf>bluições 
0 praso para o pagamento em 

4 prestações, da.s,decimas indils-
trial e predial do anno de 1897, 
teriiiina no dia 31 do corrente. 

I;aptísados 
Sabbado foi baptisado na igre-

ja da C:ollegiada um filhinho do 
nós5o ririãigo e collé»_da crFolha 
da Manhãv—.11hino Leite, e chie 
s. exrn.a esposa dera ,à Inz na 
pasS;.ïda 5.a- feira. 0 neophyto re-
cehpu o noule de Xi-rì]an(o Josf:, 
sendri senti padrinhos—i) nostin 
amigo e valente correligiorlario 
sr. Anselmo' Antonio' da, Cost;1 
i,r ate, E a Ea•tln. sr.• U. bls.►ria 
Custodia Gotwalves Leite. - .. 
No iim foi servido no sele pa-

lacete um ina(, ilifici) copo d'agmla, 
a E{ue, além ela ai; do 
sr. Albino, assistitl o i`etiactor 
'principal d'esui. folha. 

0 sr. dr. Manoel Nunes da Sil-
va, ìielegado do Procurador Re-
rr• si '.•ire o nesta comarca, tez haptl5 
lia fgr(:ja paro de Neoogilde 
(foz do Douro), no dia de sr•gn n-
da-feira, urna sita galiante filhi-
nha, qne recet_)etl o norne de Ma-
ria Imiza, sendo parar))-m1:}heis 
sele, tios maternos—a exrrl.a sr.a 
D. Aiuelia de Beires do Vaile e 
José de Beirei do Valie. 

illr. m,iii2 de No~ 
Teve o sen anniversario nata-

licio, nasexta-feira ultiula,o ex.rn° 
sr, dr. Luiz de Novaes, rmii iliiis-
trado idvogado e m)tario nr)s au-
ditorio,, desta comarca e ilrri dos 
caracteres anais limpos da nossa 
terrn. 

Felir_,it;imoc s. 

Reforma 
administrativa 

Surgirií ene breve—ciizern. 
Este fumar de refo ri-nas é 

algo eymptomatl(, nìtn r).- r. 
cl]arn? , . 
0 que tem graça, porem, é 

que só., as iate,.., quem estíí 

n]esino a,; peclil-as!... 

M<.is não, tem duvidei: é ciues-

tão de tempo.. , 
Quern_não ha de -estai, d'est 

5;1 CCitfia Sa0 Os do 1 nos.so-

1 tas o que, cus tar... 
Sim, l:)r)rque n'e88,i altura 

.j;í ela cie ter appnrec;,ido o no-
vo judcc.,:; o prive) já hn de es-
tai' canç;Wo ' e o e tadllllio, 
que ç) -a fica de 1•eeerva, 8111- 

yll'ib 1'ett'm per•ado e vib i•?lr-

lhes-ha o golpe de inisericor-
dia... 

Então ainda. não percebe-

ram, Betas m iluquinllos?... 
Pois a cosa está a rnettei - 

se pelos olhos... 
Mas, positivamente, ;lindo 

n,ao d ai,ão no ún•e d°esta vez. 
Ha de ser para z outra.. 
Então sim: hão de dar mas 

é com as canastra,§ em terr;L. 

Andem; depois não digam 
que não bebem elo fino... 

Antonio Fernandes 
Este nosso patricio e ainigo se-

, ne no proxirno sabbado para o 
Bio de Janeiro, a pi'osegilii• nas 
lides cornmerciaes. 

Tanto 1,íconio caí o sr. Fernan-
des tem as sympathias cie todos 
gue o tratam. 
Acompanha-o sua fa►ililia 
Que tenham viagem feliz. 

1H,spancamento 

Queixarani -se para juizo Ade-
laide, Antonio Barbosa, de St.a 
I+: un 'co ntra Francisco, filho 
de Joagnirn Simões, José, filho 
cie lilauueí Gomes e Antonio, fi-
lho de João Joaquim Alves da 
Silva, cazeiro de Marnel Garrido, 
todos de Gamil, sendo o ultimo 
natural. de Airó, por haveí'ém es-
pancado aquelles queixosos ã 1. 
hora da madrugada do dia 25. 

Arte, elo Moda--JO 

Calando occasiãd para excellen„ 
tos conipras. 

C:nrtE•s cie vestidosde,7 metrN 
a 3:000 1'ç., 4:000 e 4:500 i:s. 

l' ini54ililas l;•ti. 
(d}i'tE s dia"vtystirlo a t100 1'.4. 

Aproveitai, pE)is. 
A oceasião é linic-a. 
lieCOlrlrnerldarnGti a• n.nc•3riç. 

assiun;u:tc"- chie visïCenl o t;lhe. 
lecirtrento cies- jo;•o, ' 1lztlriaa: 
Só hontenl e ante-Itontenr v•ri_ 

deu ello `ni tis'de 10{3 êórtes Elt• 
vestilt7sl 

>e:leis;dao fkiulelp.lI 
Nem torl(»; o nossos corrr)ii_ 

gioiiaric)s lerdo] o artigo~ c1ulE, 
coro resta epi;;r:•apli% 1)ilffin, no 
alo defino nrnnero. 
Resolvomos por isso reeclitrtT-n 

fazendo niaior tirar;ein do jornal 
pata Alie as 1'A5n111('(reS do ncìNsc• 
chefe politicïi . teniiain i narïir}•. 
publicidade. 

►•0i•`ll•álgios, 
(:ornmenioFan1Io o 1.0 annil-nr•, 

cario do passaniento do exm.o sr 
Joaílu.iiii i'iuto . da Faieseca, 5o._ 
gro do nosso querido aitiiigo e 
c11(4e politico 8r. colzsellteira ,Iri_ 
sc`, Novaes, o IkeErotl7ìl7tentcre;jsr•• 
Io de .Infância Desvalida 'cto Ilie_ 
nino Deles, d'est;i vilia, manclott 
wazr Bina inissa na ultinl'a 2.a, 

feira, a que assisti n o pessoal d} 1 
casa e as C]'t'aIZ( 11)haíi3hÍ ilYtet'n_ 
cias. 
0 nosso vf speitavel amigo P 

distinctissimo advogado e notarlr} 
n'•sta comarca, si,. dr. Luiz cli• 
Novwr s, mandou egualrpentra r 
zar, corre o mesmo tini, (grei• t 
inissa no Asvlo de Infancia 1)Eay_ 
valida dos S.S. Coraç•)es de Je, 
sus e Maria, desta villa. 
0 reverendo Conego Antr)nl() 

liaria de Soir?•z Caravana, tale, 
belo rezou hena missa no tentprr, 
ela Collégiada, applieando-a erro. 
sufrragio Eia alma do ilirlstre, 
lìnadn. -
Não lioitve convites para este 

actos de piedosa homenagem. 
U sr. r:crnseiheiro Jo§ty Novae s c.. 

—sufl'ragando a alma do " saudo_ 
tio y` 6,1 a qllº:t 11tÚt 
de 20.-MO réis, ao Recolhimento 
do Menino lleus. 

Custe o que custar,,, 
Uns feli ões, estes ní),,,  

pro•;ressistds. 

J uraram vrnce,1* as pilo, 
-imas eleições e.lnl;.11'ari<ls, 

custe o que cu`+tni. 
E, no fim de contas, , até 

v;.to ser eleitos -?01.  acclalna. 
c• o! 

Uma verdadeira npothe ij-
se os espera... 

Or. N.í► Carnefro 

Este nossa respeitavel amigo, 
denodado correlegionario, e clis. 
tïncto advogado nos auditorias 
d'esta comarca gaardou o leito 
por alguns dias. 

Hoje, completamente restabe-
lecido, comprinientamol'o alfé. 
ctuosamente. 

 asa  

_ Pela ~anta Casa. 

Cromo no ultimo sabbado não 
apparecesse numero legal, d'ir• 
mãos, a frio  de, constituir a as 
sembleia geral para a approva_ 
ção das contas ela gerencla de 
1897 a' 1893, ficou esta aftMa'pa. 
ra ' o proximo, sãbbado, pelas 9 
horas da manhã, funeciónando 
com qualquer numero d'irmaos - 
presentes. 

A rneza administrativa desi, . 
casa de caridade distribue, na 
proxima 3.a-feira ' e segundo `o 
instituido em um legado, 100 r" 
a cada recluso da cadeia, d'e'sta 
villa, 
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BARCELLOS 

i 

Iffoderna n olitiea• . moroçào dos reis defunetos, se- Q povo aplaudiu,,e á sombra dicados, devendo ser unia es )o• .., 
O nosso amigo p#çórreltaior ►'ãb rezados tel nos$ de missas em dessas promessas. está conf,an- sa iãiódelo' ., - 1 r 1r i 

h a- todas as ]giejas da' villa• t©. * 1' I> ► ;, " r, Si FranC]èco José Pereira As- nossas••félicitaçÓe,, conis]n- ' ,=. ••E11dC'-Se ` u1na •►Cbfp> C)S 
pi(), , No cèm[terïn, os jaz[gos e se- 0 partido regenerador-=acorra,- cecos votos por clr,e a felecidade 5 
rasado, lavrador, elo lo,ar da :11- pn►taras estarão decorados e ¡ I- ianhun dedicadamente esse} tl.° 16 e 1g, na 1'Lla 1)U 11E 

} ruo os acorrapa►ihe sempre. q 
cfí,ia d afixo, fregnez¡a #.de I'o► ; lt]rrainarios, „o ` dè — dE •3a1'Ge110,5 (aiit1•,:1 tias C Vilnentr) B ag0r',►, 17 ,tiTl ]' qv , _ r ,-
or•llos, deste coï)celhc►--►tm per A piedosa romagem ao cemite• patriotisrrtu bela causa de Barcel- j •, ca•r•á A jll• 
p'••ito cavalheiro e possuidor de r¡o, no dia de terça- 1S}. t: 

feira, costu- tos ei sua integridade--dc.¡xa OS 
gc;raes sympatias—rr•gnereu ,to ma ser grande. R. 

•' 'll1'll` COfÌ10 •rO)rlEt`iriO. ,1•lrninistrada►' deste concelho; E' que todos alli temos um era- p¡mái eleiçãosU u,onLaa1e atirn pi de •liciu n o seu anniversario nata- 1 < 
ein principio de agosto findei, li te querido. enes se ux)strare,n fui tes peran- Boje—o sr. Sècundino Pereira 1)reco C 1(]S0•t1 E.l E, glietrt 
cG rzça iruVa li so e, porte de arma e — • J 

n rY te O «C)verno. „ " t it iIESE ir 1' )ode licc n► fa a Estes es de foro, pele, tc;,t)po a (lecorrer •, enovt:a • ,nosso presad(► amígb. j • ti' C(itt! 
ci'r≥sele <► data do rec},►erimerito Di]•i, ¡ n-se-h'os o si•. Joaquim de, Besta portanto que honr•ein o Amanhã—o sr, visconde 0 ' e- •00;•090 re1S Eil) Cli1'1d•1. SO1 ) 
,rtó os fins elo f;orce+ttc; armo, da li Jesus E'errei• a, vulgo--() Cagane- Setdi•rno rdrì •act •dnceibl e isolo_ vodu i•'ei ,eira, uussu illr.rstce pia- () ytjOj lléc•ldt)s •• I71eS1"t1a Ct.t= rlo para seu fiador o sr. Dianuel ta—a tira) de em setl ilõrrie ,•tul,a_ i e n tricio. • 

j•c,rena [+stevPs, muito digno ve- decer-inos aos srs. Joaquim :1i• irr- pzçào [lraticadcr I►elo partid,) re—c- Na= sua casa do Areal (Graa•T} Sal 
.. r, 10 e Jusé vello,o e Agostinho d,• nerador, se e,rgrtarn •i altcu'a cios falleceu u nosso patriciu sr, llu- ieadorda ï•amarrr rr)nn)cipal. r dï•OS •• •• 
Pois queren-i saber os nossos 1[irancpa a dadiva que . I[re lize- que até li•)jce; intemerata, pr'r'trio- niingos da Cunha Velho Sottt, 

•.= tica e valor•)srirrierate, terra est,ic:lo Maio).. dias .leitores o que fez o sr., admirais rara file ura) fato de'roupà e urra 1.a Ptil•l¡cac,io 
trarlor? •. t . .á. '' par de I1ot,is: file alia e corac,ãoao lado da nos- —Ura. àrupó de evelistas, •1'es- 1 
Marnos-lhes uma... duas. k̀ Dérãs abençoe gi,eni assi.rn ira_ s<z cansa. ta vilitt'e ,iir,da alguns cavalliei- Peio Juizo Cle'1)irGitO d'eS-

tres—como dizia muitas vezes o fica e tir,«Cap;arretan, ahi tenslsa- Actoi, 1,̀ei- n:ancde.,' ros, ern carrõs, vão no pi hw) j•l • C0111ar•a de I3a1'ce11oS e 
l]o.je * ministro, sr. Mpoim,, na tisfe3to•o ter, p,,d¡do. dotnin,o a Ponte do ,Únia, erre , 
soa corres penderem `de Lisboa •*''  +' L,te policiar actor, 'intr¡tos có- passeio. q C•110ri0 fino escrivã (te 3," 

sortelo rrhe eido e a pr ec,i•rdo nesta, terra, a, —Ao., capitão, d'inf. 20, na ina- Uliieio— Este ve5para o «[ rirneiro de Janeho•n - 0•Snrteio.dos mancebos deste r.uida . orgauísandu uma cuu]p"a- tividáde sr. Autuuio Iluarte fui ,' 
•aoaclvinharn—é claro— e, pior- cr)ni•.eil,o. realisa-se no d¡o 14 de rir¡a dramatica para fnnecionar, concédida tos de 111VET1taCi0•,01' IIanO-isso, dir-lhes-emos que o alai permissão para lixar , p 

Novembro proxirrio, dtuante o inverno, eira barracàa, residencia u'esta villa. iO•iCo a rlué se procede )o)' 
])Cstr'ador de então—gerente do aos interessados. • que p„ra esse firil.será levantado _-:1 casa do sr. Jose da Silva l Banco dr. Damos—lar►çon no re- .•  ra esta vila. ,. • lleCiMento de Maria ,Jo,•l- . Vieira ;nosso collega do « E•s )u quer¡mento o soou¡rate despe- eaptnu•a p ' 

Attenta a competerida deste , !•tlltla, nloradora",C que foi nt-1 cito:—  Q amanuense ' da Arlmini•stra- actor de, crer é que se saia bera) r.•ndérise•, fui ha (lias pasto cias j. 
cliarnrnas. ft'euuezia de Renlellle. e.knu «Informe o sr. regedor dual çãn, sr, José Vascoricellos, I)ren- do seu intento para contento dí, .— , 

ao cOm1.)Ortarnento do recue- deu ha dias o j•í conhecido vidío- todos. De visita a seu cunhado o iII1,11 é inventariante e Cabe.- 
#rente na sua freguezia, para C,re;orio, rpetil anuns, filho de An ..  cabe.-nosso antigo Secl,ndpno Pereira, 
ase avaliar r]o tino e prudeu- tonio Coe lh o, de Martim. pi-ata Esteves, teinestado nesta villa 4'a de Casal o Seu vIliVO Jo-
acia do mesmo requerente. [.evado á. presença rlo sr. ar]-  A's ,igenciis rio Barrico de Por- coro sua ex.a fani¡lia o sr. :voto- se Antonio de Faria •(•Or°1'ES, 
a(3arcellos, (i-1'III-98: rninistradór, este mandou oi e_ togai foi dad," ordern para reco rito 1 ëixeira; do Porto. 
a Vieira Ilarnos.» colher à cadeia. não sabendo nó.• lhe, as cednlas de 1.00 e 5p reis — •1•zséeucontracompletamentè d l̀ nieSi7ltlfreguella,C01'fe!]1 
l;ni vista deste.despacho o re (( OMUe não podemos saber ogne e prlr "em cir•é•Iílação 'moeda de restabéleciilo dos seus ír•cprnrnn- £ditos de,30 dias a, citai' u 

gnerirnento foi:a inforinar-1ao i•e- se passa' lá pèia.•administraçác,) prata de, 100 e 200 réis. , -• dos o• nisso syn)p;tthico auiigi) j11tP,t'ESSadO Domingos 
(e. ,erlor rle .E'ornellus, que escre- se sua exe.a ainda o conserva de- r charros boa i tal resolução, Jeron• mo _ 97onté[ro, i' ber>ï> confio 

'g tido ou se conseguiu fazr•l'o re- pontue i os }livrá de,, todas as ve su,t ex.•,1a irmã ll, Georgina. ,t l li sI'la QCCES, a1lZente ri0S yell o se cinte: rol amos. 
a•Vãu rue consta gire o re- collïerá alguma offìcinaou asyto, les que p¿,,• ssernos erra alguruas g` r CStaCIOS Unidos ido $razll. 

aquerente seja caçador e não pois era isto o que s. exc.a de tias tae , cesjlil.as;,iter de lavaras `' iu casa do nosso bom ami-
aposso iriforniar• se terra o tino via faze]•, inaos com ag1,a i)henica.. go e corréligionario dr. Augusto par al por Sl ou seu pl'ocura 
asuff]cieiïíte para usar d'arma +  ara'`•• •►" Mattos tern estado h spedado o d0t' •Ssistil' 

,, 4. 1 1 , ` tO.,dOS  osfo o.::, labor alo de á'assos sr. d¡•. Joaquim Nareisd5 da Silva t ' 

«Forng •• •+ a• •ìãs• Este nosso 'ari)igo deu ha liattos r•espeitavel cavalheira C11QS dte frClal,dp- reÌel'Id0 1r1-
eilos, 2• it agosto'.de dias urna , ceda quando desta brtcarense. 

«1b98. Manuel Antonio Alvesu. $orca ̀de arceil0s l i Ventario Sob-pena..de correr 
vill Cum i•imeritamol-o. ,. Vóltando, df.pcis, rí admínis- ase d'iii;ia a sua casa na fre- , 
►nezia de S luta 1 t:dalia de Ilìo' p elle d sua revelia, infle . era ão deste . conce[ho o regue- Consta que a ereação da eo- m = =D i mesma praia` ïètir ou hora= traç , 1). 

•' marca •'Espozende - será . breve (.c)vo, tendo portantode recolher teia a•farnilia do coinmei•ciante dente de, OUtra C1taSã0 Otl ]¡rnento:;eti) quèstãioiobteye*,o se- G ao leito rí ehÈe decretad, 
iuinte de`spac tio: , á. por al;r,ns dial trr ar. José, Liiiz Pinto. 111tifilação. 

a t L' p(ecrso pòrém ` repetir ma ¡c Sentimos e desejar-os-Ilie ' •s 1 érrï ', ),assado incommodada «Tendo agora éonhecimen o Pelo mesmo annuLlclO e uma , v,3 r lie, sal eIla nino teia reais rapidas n-ielhoras. a sr.a D. Adelaide Malheiro, :. vir- , alo requerente e 'erra vistá lá ] _ 
ainformação supra, indefiro a sido ea•cada pelos govcrne<►s l.arneittavel Desastre transa esposa do nosso respeita- (lltat'S e` pura • ÕS ` lTle$tT10S 
apetiçào retro. Barcellos, 30 cie ►'e-enera►loves, é; px)rgr►e• a is- vel amigo sr. dr. Luiz de Novaes. 

so se tem o) ostra sela ire o sr . Quando na tarde de drnningo teC'IT10S d0 IIIVP,Iltarlo e S'C)1) 
#agosto de 1898. i p i ult¡Irro o,no.,so amuo sr. Ilomão P]umptri restabelec¡mento é o 

eonsedlaclro *Dosé Novaes. a que sinceramente ; dese amos, a as ditas penas i1Ca171 Citados Gornès'Sobrai de B J ¿,crarn, caros leitores? nosso chefe politieo e ,irai 'dos , Barqueiros ara- , 
E que dizem?,'. , ,ranis considerados vultos dia( fiel- dava á caça, cora dois arniáos, no tão illustre senhora: • todos os credores e le cyata-

I -0 guarda marinha e' nosso [►hem:—Digam lá o que gu¡_ le partido. monte da Villar, d'agnelia fre••ue- rios l[1(er'toS e residentes 
r, 1• isto a rles ` zia, aroriteceu lie tendo os cães patricio sr: .Fer^narido de Maga-

?e1en], q e nós cá (para não cri- peito deras svmpa- levantario ,trnag leb►'e ,a amarra- lhães erilleneze8 , foi promovido folia da COmarea. 
tl)ias e obr¡,r•zr , creremos o nosso aBarcellosu de ités prot,cs de de- a 2.° tenente: 
dica ão c r s rarn não querendo entregai-a aos Brreellos ZO de outubro azedos eommentar•ios—o que tu- ç { , , I he terra dado os c,•tc•ad a —Na capella de faço •%cibo ' 

cio seria pouco) só diremos: ]-ais iespeitaveis e^ilheii,os de 1 ores, motivo por que o sr. em S Pedro de V¡IIa Frescainha, de 1898. 
Que tão inaudito procédirnento E pozende. .\Tu,ueii querendo apartai-os, o foi hontem resada lima missa Verifiquei a exactidão. 

fitas é r fl(• s,` e, a , fez tão infelizrrrer.te qu^ batendo cornmenioratíva do L annivei,sa- 0 Jtai;. ele Direita, revoltou a [,ente—(orla--da ire= 1 x. —).cirna d•, o 
mez¡a de Furnellos e que por já todas as constele rac õe• •oliticas com a coronha da arrua de que 

e do que dév• aos s,err a,li)i••os - , indo o rio fila fallecimento do sr. Manoel I'rrrtctrzrtes Braga. todos dizer►—progressistas e re- q Im,nic]o, esta desfechou José Gomes Graça. 0 Escrivão, 
eneradores—ser este facto fio põe os sa;r,•dns rnter,,sses ris tiro alojar-se-lhe no baixo queixo, , 

p - Assistia a fami[ia do finado. I ereirc• L+'steves. 
piro da... ]noderna politica do sua terra. cure a •iN.S lie nhraçi;•) t'esnitando-lhe ,norte instantanea: 
;erente ilarrios. da projectada corn•uva feria d-., 0 ¡ nfetiz, que era creado do EDITAL 

rnorte. nosso amigo sr. Rornàrí, deixa 1•.ccao de separação .•Jb ã• 
Festividades Ainda ahi esta n<t ruemrn i,t d,, viìiva e uma . irinocentinha, em •) ® • (le. ? . 

A meta da confraria de Santa todos os brn`ceilr.ns•, a lacta `Yi• 1)ITrïste•s crcurrístarìc¡as. •o•>tCo •p- 
Gertrudes resolveu na sua ulti- gantesea, que s. ex.a de pessoa e "b•ìls gueiredo de Faria, 

q ter e de srrs= .r 2. publicação b••cliarel Y ® P lit a d ó rua sessão festejar solernnemen_ tentar com o f:rfl, ,,i 1, l.t)po VaL, Vasos nas janeddas 
esta Irnagen) no dia o0 c uapclo mini.• ,u. `1 1 e1lltll direito pela •joi-te e' a clé nu- X t Pediinbs a quero compete a Em. 0bservancia a0 que 

ven►bro. Este estadista tinha já Cavracl.) 
proliibicaão, se«rrndo o cocligo de, deterinina 0 ai,t1o,0 1'225 do õre.l >l•iali• de '•%Oi)•ltl-Gonsta de missa soletnne, ex- o decreto crc,anrlc, ,► co , rara] cie • n • lDl[••t , 

Es iozende es pt►;taras, d:i cnflucaçãc) de vasos Colmo Civil, arinuncia-Se , PPesídente fio, osiçào do SS. sermão c, Inuz¡ca [ , tardo na" trsta ,)a . 
p [ " nas varandas das sacadas pois C >L>C[tt; ralt, Municipal de rua e í;òro da banda•dos Vo. i'a recebera sancç.ìo real. • p C lie n'eSte JIIILo 'de ialrelt0 • 

al,•,us se veern ern , diversas ca- •. : dê, .Barcellos ete. 
luntarios. E, nesse uicarrrento verclade'ra 5as que estão erra emineríte ris- E E10 Cal't0I'10 d0 ° ' 

mente critico, ern gu,•o ru¡nistro i (?. oÍll- 1ia(•0 Sabei' que foram 
éo de rahIrem à rr►a; podendo oc- CIO se acha C'0 70St'1 iC I)onlir)go terra ioga, nafreguez¡a persistia a todo o transe no> seus' , . p l Ção adiadas' paC'a 0 dia 29 dCr Paio do Carvalhal, unia Iu- casioriar ai,unïa desgraça. •: 

de S. intentos , fez-lhe o nobre conse, }+•' rnelhur prevenir do que re- separação p SOa e • de  de os 
a¡da festiciclade ern honra de IhPiro saber giiantc) era trate uo e qCOC'1'E11ÇE E t1S I11eS17laS 1101'aS 1 mediar... 
S das Dór'es, injusto esse acto e'° errc)rrne rle-    bens lios termos do art12,0 as a1'1'elliataÇÓes CLnnuncra--

sii tre. ue d'èllc, r•snitavl i,,ira .ca.'saanent® f 443 eu Seguiptes d0 COÇII•O d Tem muzica pela liáridá I3ã]'cël q • • as por esta Camas para 
Cense Barcellos, accr'escent,i'nilo u>r` } Na paro chial igreja dë Drïrrães à Processo CCV•Il--E111 que nitimo que tal passo de uln par•- ,Peste concelho, realison-se, ná d 0 dta 23. , 
No mesmo dia ésolemoemente tido a chie se horarava de parteo- ultima segunda-feira, o casamen_ •1tiCt01'a Rita da Costa e 1'EO $ttrcellos e Paços d0 Con= 

festejada na Collegiada a ¡ rnagern cer seria a sua niortaf[iri prïf¡t¡r,:t. to do nosso arni•o é cor]ali•r 1 
L+' a comarca d'E s ) Mona_ seu.111a rido M<i'noel Gonçal- cenho, 22 de outubro de 

da Senhora do Iloza••io, a qual r • p ozende não rio, sr. illannNl da Costa 14Iac¡el, •'eS S` consta<de'inissa solerrine a g►ara;, se creou.,... 't q, corra a.sr.a Mariaiveivad'Oliveirá, ancta Mai'illha,, ambos 1998. „. 
de instrurnental,'exposição do SS. 'Veremos agora` sé este-exeln filha elo Atamben, nosso amiÁo''e ; da fre uezia: de Pót•,aes dè: José ele CásEro F'i•rrcciredo de 
e de tarde !ser[não, e encerração, pio de, c¡v[st'nõ, ., de acrisolado dedicado correl[g¡onario .sr: José s✓Sta C0111a1'Ca. .• , , 

+, amor pP[a'sua tèrra, encontrará Antonio de Oliveira, milito digno I'ccr°icc. r •l•o ceutdterlo a , . r •• F , 
F r } n se aidfires... r # r; ,. e illustrado professor ofCciálana I•arcellos, •2 Cie OutLibtO. ,.4 •ri;a9tno•.• lPoá'rt>u lIC-

Na •ardé'dè"'terçá-fel]a -e--se- • Os progressistasgraduadosd'a= freurlezia cie Fragoso tárnbém dE ̀1898 è OltO: #• `• . ;° " ' 
ando o antigo costume irão ao a M1—óá -rnoclé[o lãs ►nulheres qui com pronietteram-se ha poli- deste concelho. 
eeni¡ferio publico as d¡versas con- cos mezes, pu'biiea -e - sole°mne- : 0 noivo é' wm excëllëriíê' mocó, Verifiquei a • exactidão. cif ristãs, pelo 1'. Mavdieu. Obi,,. 
irarias desta villa, assistir aos mente, a abandoriar o ser, parti- trabalhador'e muito querido pe- O'Juiz de Direito. aprovada pelo Vi,ario Geral cie 
respousos por alma dos'}r'mãos do po dia, em que a•ci-ee. - da ias suas gi,alidades de coração: h :liei tzcandes ira. ca Malines ([+'rança). Lraduzida cia 
fal[ecidos. córrïai•ca•de'Èspozénâe fosse tu"rr A n oiva—umá linda menina , '• -0 `Esc] à nova, edição•franceza por Ariton o 
Vo dia seguinte e em cornme- f,icto. a reune tambem, os melhores pre-

v i11Ib. 1'reç() ,jr 
1ir•usto Jluttós s.-Lopes cl'Atmeidcr1ers na 1¡v•aria 1'aile—Barcellos. 
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Editos de 30 dias Editos de 30 dias 
i,a publicação 

Pelo juizo de Direito de 
esta couaarca, de I3.lrcellos 
e cartorio do escrivão do 
2 ° ofiicio--Silva—correm 
oditos cie trinta dias a citar 
> auzentes em parte incer- 
nos Estados Unidos do 

Brazil—Manoel da Silva; 
casado, e seu irmão Joa-
quim Martins, solteiro, de 
maior idade,' para por si 
ou seus bastantes procura-
dores assistirem a todos os 
termos até final do inventa-
rio a que se procede l.)or 
obito de sua rriãe Felecida-
de d'Araujo, moradora que 
foi no logar do Real, tre-
«uezia de Mou►•e, d esta co~ 
inarca, e emque invente►- 
►•iante o vi►avo e pae Manoel 
da Silva Miranda, do mes-
mo togar e fi•euezia, sob 
pena de correr elle •' s suas 
revelias, independentemen-
te de outra citação. 

Pelos mesmos editaes e 
annuncios e para os ternios 
do inventario referido, ficam 
citados todos e quaesquer 
credores e legatarios in-
certos e residentes fora da 
comarca, e sob as ditas pe-
nas. 11 

Barcellos, 22 de outubro 
de 1898. 

Verilïquei a exactidão. 

o juiz de direito, 

Fernandes Braga. 

o escrivão, 

,3]anoei Càrdoso e Silva. 

f 
;,,a publicação 

Pelo Juizo de Direito Wes-
ta comarca de Barcellos, e 
cartorio do escrivão do ° 
ofiicio, Mattos; correm seus 
termos uns aútos de acção 
de processo ordinario, em 
que Auctor ;lntonio José 
da Fonseca, viuvo proprie-
tario, da freguezia de San-
ta I+•ulalia de Rio Covo, e 
i,éos Joaquim Gonçalves da 
Costa, de maior edade, da 
freguezia de Mou►•e,, mas 
<uazente em parte incerta 
nos Estados Unidos do Bra-
zil, Angusto Gonçalves da • 
Costa  e mulher Esperança 
da Silva Gomes, da mesrna 
freguezia de Moure,—Eini 
lia da Silva Fernandes e 
alarido José de Faria Fer-
reira, da fi'eguezia de São 
Romão de Fonte Coberta, 
Luiza, menorpubere, e ir-
mãos Angelina, Maria das 
Dores, Maria da Conceição 
e Paulino, menores impu-
beres,filhos do fallecido Jo-
sé Gonçalves da Costa, ca-
sado que foi com Rosa 
Adeli►•a Lopes d'Araujo, 
da freguezia da Pouza, e 
esta por si e como legitima 
representante dos ditos me-
nores com ella moradores, 
—em cuja acção pede o 
Auctor que, havidos os 
reos por habilitados como 
uns dos herdeiros e repre-
sentantes da'iinada sua mãe, 
avó e sogra Dona Leopol-

-diva da Silva Fernandes; 
na parte que lhes pertenceu 
da herança d ellas,e lulgada 
procedentes e, provada ac-
ção--serem os V' con-
de►nnados a parar cada u►r► 
ao auctor as quantias de-
claradas no artigo quinto 
da acção com os duros que 
se liquidarem e com custas 
e procuradoria. 
E para isso correm edi- A AGE cla Comp,tniti<< de Seguros A iirllan• 

tos de 30 dias, a contar da Port,W~za, do Pcfrt•. 
segunda publicação no« Dia 
rio do ,Governo»— a citar 
o 1.° roo Joaquim Conçal-
ves da Costa, para na 2.° 
audiencia findos que sejam 
os 30 dias dos editos, véi-
aceusar a citação e, al►i. as-
signarem-se-lhes tres au-
diéncias para contestar que-
rendo, a mesma . acção Se-
guindo-se os reais termos 
d'ella até final, sob pena de 
revelia. 
As audiencias são feitas 

todas as terças e sextas-
feiras de cada semana, não 
sendo dias feriados ou san-
tificados, por que sendo-o 
se fazem no primeiro dia 
util, pelas 10 boi-ás da ma' 
nhã no tribunal Judicial ern 
frente á Igreja Matriz. 

Barcellos, 19 de Outubro 
de 1898. 

Verifiquei a exactidão. 

o Juiz de Direito, 

Fernandes B3 -aya. 

o escrivão do 5.° officio; 

Augusto 1Vtdtos Lopes d'Almei:la. 

o solicitador, 

_ri rancisco Antonio de Iá►ia. 

LOJA.D(,) PO j'0 
EIR4,.,T.C1fSCO 111,A.CIAADO CARI••ON 

i,ARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)— BAIi(;)JLLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, sr'cla e algod`lo, 
além de uma brande quantidade de mindezas e d•um vnriadissiinQ, 

sortido cle bordados e rendas. 
Lncarrega-se de mandar vir grtalgrter eneorutnenda cias I•rìncipaes 

casas cie modas do Ponto e Ilra}!a 
Boroas funerarias, bouquets e seus aprestes 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

40--lÁar;; o da Porta Nobre--44 

Esta casa tem uma colleccão distinetamente apurada cios 
chores typos de fazendas naeioriaes e estrangeiras, no rigor cia tnp 
da, para todas as hstaÇoes. 

U seu at••li.er, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José nZoreira (Ia Silva Baião, que foi coa 
ra-mestre da t•eputada Casa liei t, de l,isboa, esta à ali ura de sati5' 
fazer rl;;orosautente os ultimos figurinos. 

Reconiniendamos nina visita ao estabelecimento e of(lcinà, cli1• 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcçae 
dos seus trabalhos e economia nos prer os. 

•i e D• C •• /L Sei► 

BARICELLOS 
Rua de Ti-ás das Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as gnintas:fej. 
,,as, } pelos melhores preços do rnercadu, pequenas ott grande 
quan tidades de legumes seccos e cereaes, corno—milho, centeiU 
eijão—para a importante casa portuense Victorino Coimbra. 

ERCEX R A OUY EII• A 
Campo da Feira = 

N'este bem sortido esiabelecia,ento encontra-se •t venda, cd• 
do que lhe diz respeito: w 

Uma variedade de papel e obJectos de eseriptorio; bolacha fi 
na das primeiras fabricas })oi•tngnezas; todas as marcas da aeredjt, 
da Companhia Vinicola, desde n rascante vinho verde até o fie 
chatripagne; wn grande deposito de conservas, e'omo—pato com P,° 
vilhas lebre estofada • com ervilhas, coelho com ervilhas, coe}}•o 
guisado, azeitonas; um sortido de. sapatos de otu elo etc. etc. 

Publicações 
Assignatara 

Anuo  1b200 réis 
semestre   600 » 
Trimestre  300 » 
.Avulso   40 » 

Para fora de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

cc 

A• 

Y 

REGENERADOR 

JOAQUIM .I,ORES 

.rim S 

Corpo do jornal . 40 reis 
Secção de annuncios  0 » 
Bepetições   
Annunelos annuaes, ajuste especial 

os srs. assígnates tëm o abatinneu-
to de 25 por cento. 

• ' • rimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
N esta bem montada officina imprimem s , arepartições . publicas, jun. 

estatutos de bancos e companhias, todos os modelos par,' it etc. et 
e arochia e irmandades, eircluares, facturas, talões, bilhetes de visita, , c. tas d p 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

RUA BAIiJ0NA DE FREITAS, (PROXI11i0 AO CAFÉ 1WA.TTOS) 

i 
E 


